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Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 
Programa de Pós-Graduação em Letras 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2025.2 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Métodos de Investigação Literária 

Código:  HGP8222 

Carga Horária: 64h 

N0 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

Júlio Bastoni e Yuri Brunello 

5. Data/Horário:  

Segundas – das 14h às 18h 

6. Ementa: 

 
A disciplina propõe apresentar aos alunos as respostas que foram fornecidas para pergunta: 
O que o texto literário está nos dizendo? Serão estudadas as abordagem que focam na 
temática da biografia, das declarações de autor, do papel da psicanálise na interpretação de 
um texto literário, assim como os pontos de vista que privilegiam a centralidade do leitor e o 
ato de leitura, considerando também o estudo do canal físico de circulação da mensagem 
literária, o conceito de código em relação à obra literária e a existência de tipos de análise 
que se movimentam a partir do interior do texto que lemos, envolvendo muitos planos, como 
o léxico, a sintaxe e a métrica. 
Em um segundo momento, a disciplina visa apresentar alguns aspectos da formação e da 
prática da Literatura Comparada no Brasil, por meio do estudo de autores decisivos para a 
base teórica da área no país. 
 

7. Forma de avaliação: 

 
 
A avaliação será constituída de um trabalho final, no qual o discente deve apresentar as 
perspectivas de desenvolvimento de sua pesquisa, com desejável aproveitamento de 
aspectos discutidos na disciplina.  

 
 

http://www.ppgletras.ufc.br/
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